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rante uma assombrosa e n;1o será nunca pelos deli- beneficios que são capazes 
irresistível expansão da ra- ciosos devaneios que as de fornecer-nos. Em loga r 
çu ·ama relia, a Inglatena scienci(1s ás vezes se permit- de se vender á ·Inglaterra 

CíllºNI ~~? 
impellilla a .occupar'. p~r to-- tem que_um espirita s~nsato imite-se antes a I .n~l~te rra, 

1 
\dos. _os me~os, vast1ssunas cl~va glllar-se na pratica da , aprendendo a ad9mr1r es-

. 1 reg1oes afr1canns, acha que v1Ja. ses fabulosos milhares de 

livros sobre o socialismo, 
não póde ignorar que a mo­
ral socialista não manda 
vender irmãos. 

O Jlez de Jiarfa 

Não é tão raro cumo 
nós o desejarinmos que 
esta questão da venda das 
colonins seja por alguem 
preconisada como uma das 
sol11ções mais vantajosas 
para as nossas dlfficu1da­
des economicas e financei ­
ras. Simples expediente e­
vocado, talvez, em cava­
queira ie café conseguiu 
merecer a honra das dis­
cussões tanto jornalísticas 
como parlamentares, de 
fórma qne, aclualmente, jà 
não constitue surpreza o 
encontrar-se perfilhado por 
qualquer dos nossos ho­
mens publicas, embora a 
consciencill collectiva, sem­
pre jnsta e poderosa, o 
condemne e repudie nobre­
mente perante toda e qual­
qtter hypolhese. 

No seu livro ultimo e 
recentemente publicado o 
sr. visconde de Ou2uella, 
a quem muito respeitamos 
pelo seu talento e hones­
tidade, conclue lambem pe­
la convcniencia de alienat· 
as possessões port uguezas. 
S. ex: vendo no futuro, pe-
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VI 
Um dia appareceu em Li sboa o 

Joia , o mesnw Joia d'ontrosi lempos, 
a exercer a mesma prufissão de can· 
teleiro e de massador iuimitavel ás 
ptlrtas dos cafés e theatros, com a 
sua eterna prelenda, etc . 

Aconteceu que em urna das ex· 
trações da loteria, o Joia não consr­
guiu, em dous dias, vender os ufli­
mos cinco numeros que lhe restavam 
e d'essa vez, em um d'~quelies nu­
meros, coube-!he o premio immedia ­
to. O Joia soube-o logo que a parti· 
cipação chi>g0u á casa do cambista, 
seo fo~oecedor, mas não deu de si o 
menor assôrno de satisfação e deixou 
passar al€uos dias por cnna da bôa 
nóva, liôa só para el le e para mais 
ninguem. Depois metarnorphoseado, 
não sei porque arte, lá se apresP.ntou 
em um cambista qualq11er a requi­
sitar o premio do seu bilhete. Veri· 
ficado, foi immeditamente satisfeito. 

Ahi começou o Joia a dar voltas 
ao bestuolo em busca da melhor for· 

melhor nos iria, agora que . O sr. visconue de Ou- contos por meio de cultu­
necessi!.amos, em vender guella quando chega a con- ras amplas e industrias ac­
os nossos dominios colo- clu ir que um dia a expan- tivas. H l por lá, n'aquelles 
maes. são japoneza obrigará a ln- vastos territorios para ci-

Ora, esta supposta con- glaterra a esbulhar-nos dos ma de sessenta vezes maio­
tinuidade de progresso ab- nossos bens africanos, 11ão res que toda a nossa região 
sorvente nos povos mon- pôde ligar a estas previsões continental, muitas rique­
goiicos, que tão brilhantes um cat'acter de certeza tal zas abandonadas que nos 
paginas tem originado já que o levem a aconselhar podem um dia enriquecer. 
em trabalhos estrangeiros, uma coisa tão grave como Mas, alem d' isto, com 
não possue actualmen- é a venda das colonias. Tal que direito poderà a me­
te, embora fundamentada pretensão é' unica e simples- tropole vynder colonias? 
em certos dados historicos mente nephelibata e, longe Pois não fazem ellas parte 
e anlhropologicos, um va- de servir para confirmar integrante da patria portn­
lor mais que problematico talentos, apenas lhe com- gueza, como o fazem o Mi­
e hypothetico. O illustre es- promette o nome perante nho ou a Extremadura? 
criptor sabe bem o quanto patriotas e ajuizados. O sr. viscondo de Ou­
de ousado se tem conclui- Sejamos sensatos e jus- guella não será capaz de 
do de similares principios: tos. As possessões portu- demonstrar a ninguem que 
conquista da tena pelos po- gue~as, abandonadas e re- é mais justo e regular o 
vos chinez e judeu; como <luzidas como estão, não vender~Angola do que ve.n­
unicas raças definitivamen- são para ahi qualquer futi- der o Algarve. Demais o 
te constituídas, e desappa- lidaJe de que se possa dis- mesl.'Lo direito que temos 
recimento de todos os ou- por á lôa. Reside n'ellas, de vender as províncias do 
lros como raças apenas effect ivamente, a mais ac- ultramar assiste-lhes a el .. 
transilorias e sem futuro. ceita vel solt1çfio para os las, em boa e sã doutrina, 
Taes considerações seduc- nossos des iqui!ibrios finan- de nos vender a nàs. 
toramente deduzidas, em ceiros; mas é fomentando Bastava, pois, a repu­
verdade, não nos parecem o seu desenvolvimento, ex- gnanle injustiça que tal 
de molde a determinar ou piorando as suas enormes acto traduzia para intran­
justificar um passo tão lon- riquezas virgens, esl.uuan- sigentemente nos manifes­
go e tão sério como seja o do-as, tratando-as, coloni- tarmos c-0ntra as opiniõtis 
da venda dos nossos do- sando-as, emfim! que pode- elo sr. visconde de Üll· 
minios coloniaes,- poisque remos recebei' d'ellas os guella. S. ex.", qu13 escreve 

Expirou domingo o mez de Maio, 
o mez das flores chamado. e coin 
elle e:tpiraràm 'tambem os piedosos 
exercícios em honra da Sawtissima 
Virgem, realisados nas tardes do to­
dos os dias craquelle mez 01 egreja 
da Misericordia e que 1an,tc1 e tanto 
agradaram a este povo essencial­
mente religioso e devoto f drvoroílo 
da Virgem lmm~culada. 

Como complemento solemne. biouve 
no domingo de rnrnhã missa cantgda 
com acompanhacr. ento de orgão e vo­
zes e communhã;) geral, e de tarde 
exposição do S. Sacramento e exer• 
cicio. 

Para a celebração d' es teg piedo­
sos exerci cios e d'estes actos r eligio­
sos, concorreu com extrema solicitu­
de e aturado labor o digno parocho 
d'esta villa rev.º padre José Ferreira, 
pelo que é merecedor dos mais subi­
dos elogios. 

Por nossa parte louvamol·o mui 
sioce,rameote. 

Tem vin 1!0 ao nosso mercado-, 
muita sardinha, pescasa por algumas 
embarcações d'aqui, Povoa e- f/neo:­
ra; tavoreceodo muito esta abuod:rn­
cia as classes pobres, pel.D preço ·ba­
rato q ne se tem vendido. 

Reunião solemue 
. No domingo, como nôlicia,mos, 

(euniu solemnemente na sala tias 
sessões da Camara munic~al a com­
missãt local do In stituto dti Soccorros 
a NanLra gos , para faier entrega, res­
pectivamente, aos s-rs. Jo""quim GDn­
çalves Hegado e Fraociscn. da Silva 
Lonreir•J , de uma medalha d1l co­
bre e tle um diploma de louvor, 

~~~~~~~~~~ 

m:i de empregar o fructo do seu tra· 
ba lho honrado, dizia elle. Tinha em 
seu poder, e todos seus, trez contos 
o cem mil rols, e não sabia que des­
tino lhes havia de 1lar. 

a veracidade de ser elle o filho ou do 
engei tado do cabre irn fulano ou o 
serviça l uo lavrador cicrano, até aos 
clesenove annos, porque então os cen­
sores do monge, qnaodo este 11abitr. ­
va a 'grnta , começaram <le affirmar 
mais ca th egoricamente quem elle fo­
ra em Lisboa e que não passava de 
ser um refinad iss imo impostôr. 

pelas molheres qne em l'horos ~ la- venceu por completo a eultação dos 
mentações lbes pediam que rl os isLis- aoimos. dos que o bus~avam e não 
sem da emprtiza alé que v"iesse o se atreveram a interrogai-o. 
dia. As-sim pa ssaram uma ooute de Foi elle que, passat.los alguns 
iosomnia e sobresallo cenlenarns de se-guot.los, lhes àirigin a palavra e el­
pessôJs a trôco ela louca mania cl'um les não não pmlera::n fazer mais dó 
só homem. se tal nome merecia a- que il éscuurirem-se e reverenteslajoe­
qoelle intruso de má morte. Veio o · lhar dirnte do intrujão, que lhes di· 
dia e a anciedade do povo acalmou, z1a: 

Consultar alguem sobre tal con­
jnorlura seri<t pa ra elle o maior dos 
sacrificios, receioso do que ;lh'o sub­
trahissem por eogano. A gruta da 
Senhora da Guias aquelle viver de 
eremita intruso, era o seu sonho 
doorado e quer ia, eu esperaça ser ·o 
final do seu viver. E a veneração 
qne lhe trihutavam tantos fanaticos 
da religião faziarr.-n'o sorrir·se só e 
dizer de si para si que não era para 
desprezar tão bôa pechincha. Os 
Ires contos e cem mil reis, esses é 
qne lhe davam cuidados. Depois de 
matutar longo tempo, optou por em· 
pregar parle d'elles em apoiices da 
divit.h publica e o restante conver­
tei-o e1n peças de ouro das mais an­
tigas e de maior va lor e conservai-as 
em seu poder para o que d'esse e 
'iesse. Foi-lhe facil tudo isso e no 
menor praso de tempo. 

Depois, sahiu de Lisbôa com des­
tino ao norte. 

VII 
O 1lesapparecimen!o do monge 

da gruta da Snr . • da Guia foi um fa­
cto longo tempo commeotado por 
Lodos, e haviam prós e contras solí>re 

Valeu-lhes a sua adt!acia verem­
se um dia em perigo de vida, em 
suas proprias casas, apedrej ados 
pelo mulherio iod igen a. 

Mas o caso passou e cada 11m 
dos partidos lá se ficou com as suas 
crenças, falsas ou verdadeiras. 

* 
* * Uma noute, era em março de 

1878, o povo d:i fregues.ia de Be li ~ 
oho accordou sobresaltado ao bimba­
lh ar constante de uma sineta de sons 
desconhecidos, no cume do monte da 
Senhora da Guia. 

Eram onze horas da noute e o 
povo andava n'uma correria louca 
pelas tortuosas mas d'aquella aldeia, 
interrogaodo~se, transidos e soffoca­
dos de susto. Os homens mais au­
dazes queriam subir o monte e ir 
até á gruta do monge, onde todos 
soppuoham ser o lug ar d'onda par­
tiam os soas da sineta, mas eram 
loso delidos pelos mais tiwidos e 

não por completo, aos homens de a· ~Que quereis de mim , irmãos 
oimo mais exaltado. meus em Christo? que quereis do 

Entre o lusco-fusco ainda, a si· monge , do maior peccador. da mun­
neta cessou de tocar e foi qnanilo su- do. hoje contricto e arrepenciidG ... 
biram algoos homens até â gruta dos quo quereis? Se a minha vida vos 
monges. Iam receiosos e tremiam tortura, aqni a tendes, que eu de 
convulsivamente dos pés á cabeça. bôa vontade a cedo em bolocaasto ás 

Na mesma posição em qne foi vossas iras. 
encontrado na ontra occasião, annos Se não acceitaes o meu sacrifi~ 
antes, lá estava o monge, só mais cio, ide em paz e deixae lambem em 
firme e impassível. paz o peccador arrependido.» 

Ao fundo da gruta e sobre uma Horrorisados da sua acção e coo-
lage ecn forma de altar uma peque· vencidos inteiramente da veracidade 
oa lampada que tenuemente alumia· da affirmativa do eremita, là se re­
va o pequeno recinto. Ainda sobre a tiraram os destemidos das duzias, a 
mesma lage e encostado ao grani· penates, sendo de ruturo elles os 
to da parede do fundo, mesmo que mais abertamente proclamavam 
em frente da lampada, eslava um as vi rtodes austeras do monge da 
pequeno crucifixo. Senhora da 'Guia. 

Ao lado dous pequenos volumes (Continúa) 
de roupa entrouxada; fóra, proximo 
da porta e s11speosa de dous postes, 
a prumo, urna pequena sineta de 
bronze fundido. . 

A posição extatica do meliante 



com qne for am agraciadôs. ror · de­
r. relo de ~ il r i l ulti mo, pela Commis~· 
são Central do mesmo Instituto a 
que presiua S. ~I. _ a Húóha -o: A· 
melia, em. recompensa i.la sna a 
Lneg ~ ç ã o, lwm ~ nita rismo e cnra­
gPm, perante ºum ·naufragio IJlle se 
deu jnr.lo :í barra d'es1e porto em 
Novembro de 1891.. e em que pe­
receu o pescauor Cerqueira, salvan­
do-se seus dois filhos. 

Seriam 10 e meia h<>ras da ma­
nhã, achandc · se presentes algnns sr­
cios do Instituto e ;rarios caçalheiros, 
o sr. Joaqnim José da Silva, presi· 
dente da commissao, declarou o fim 
para que se achavam ali reunidos, 
ordenando em segnida ao sr. secre­
tario a leitura do tJfficio, enviado pe­
la comnüssão central e que acompa· 
nhon a rcferiJa medalha e oiploma. 

Usou da palavra, simples e con­
cisamente, o sr. dr. José d'Azevedo 
Vasquinho, presidente da muuicipa­
lídade, qne ennaJteceu o valor, cr­
ragem e hnruanitarismo dos agr.a.cia­
ilo.s, recebendo estes da mão do sr. 
presidente da commissão o respecl'­
vo diploma e medalha e as folicila­
ções Ll'algnmas pessoas que assisti· 
ram. 

Os joina.es de New-Yo1k refe· 
rem que uma senhora da pequena 
cidade de Mayfield dera ha poucc 
tempo. á luz cinco creanças do sexo 
masr.nlino. todas bem constitu idas. 

Dias uepois noticiaram que uma 
mulher inLliana de Tunber tivera tl'un; 
parto seis cre.anças, trez rapnes e 
tres raparigas .•. 

Mas então como é isso, seus a· 
mericar}os?I Os filhos já nascem as­
sim, a modo de bàcoros? 

Que ttiuhadasl 

NECl<.:ilSIDADES, :l tle Ju­
nho de OS.. 

Soube-se sqni ha dias que tinha 
fnllacido oo ilio Je Janeiro o Snr. 
Jofio 1la Silva, da frcouezia d11 H10-
'iinto, d'es~e concelho.li) foi om 1los 
beroes qnc na madrngada dt• 31 rle 
Janeiro de ·1891 fez levantar o bra­
do dem©crata na cidade invict~ e 
0111.le tentou com seus camaradas es" 
calar a porta do quartel d'1ufanteria 
118 .onde era 2. 0 ,sargento. 

Como não fnsse sati,feilo seu 
ideal, expatriou se para Vigo, d'o1:­
de pos~ado pouco_ ternpu emigrou p~­
ra o l\io <le Janeiro, onde estava a­
clÚJlmt;nte em~reg~do n'uma impor­
purta11te casa comwercial. 

Paz á sua alma. 
-Na scg1rnda chegou aqni o Ex.mo 

Snr. Montenegro, esposa e filhiuha. 

Idem, 4t 

Chamamos Ner.essidades a est~ 
pittoresca localid ade, por ser geral 
mente conhecida por este nome; a 
sua denomioiJção generica é 13H 
queiras, que a nosso ver pelo ueCúr­
rer elos anuas füará ·completamente 
baoida. O nome de Necessidades ad · 
vem Od invocação à imagrm da Vir­
gem qne é padroeira do sumptuoso 
ti!mplo cinc orna o terreiro <:!'este no­
me; caja consti ncção é solida e ele· 
gante. 

Acha-se este bem acabado ed1fi· 
cio olhando para um extenso largo 
em forma rectangular, seudo guarne· 
cido nas quatro faceil por bons edi ­
ficios que, dispo~tos convenientemen· 
te, lhe dão nm certo primor; d'ahi 
contempla-se nm panorama surpre· 
heodeute admiranuo as escarpadas 
f ragoas que ornam os montes vi si. 
nhos e mais além os penachos ver­
des dos pinheiraes que ameaçam mn­
gistralrnente romper o céo. 
.. Todas as pessoas que se diguam 

vrs1tar esta tão pequena localidade, 
sentem-se desde logo enamorados 
pelo desejo de aqui viver. 

E não se enganam. Além das 
bellezas naturaes que a Providencia 
lhe dispensou, ba a boa camarada­
gem e o fino traio, que é o lêmma 
que muitos a:Joplam. 

Pena ê que haja uma discordan­
te ao que acima fico dito. 

Algumas pessoas dadas á m~ lia-

O POVO ESPOZENDRNSE 

g11a (o que é here<litario e q11e tal· 
vez passe esse offi :io ga10teiro de 
netos a bisnetos,) entretêem-se qno· 
lid:~namenle a narrar factos paSS3UllS 

e por passar e quand11 a occasião é 
opportona lá vão os commentarios! ! ! 
E' om horror! 

Começam por criticar das cou­
zas de mais i11fima importancia até 
às qnestões de familia. 

I~ isto todos os dias, Santo Deus! 
Essas pessoas julgam talvez que 

1lrsembainhando essa esr1a1la ferina 
atlqnirem a estima dos seus conter­
raneos e qae mostram ter etlucação. 
Nada d'isso. Quando tiverem essas 
tentações de !Jesbilhotar, devem an­
tes para seu !Jem procnrar entreter 
seus ocios com con1·ersações instru­
ctivas e educativas que assim adqui­
rem uma fama oigua de louvor, e 
não a (1ue têem, que eu e mais ai· 
guPm que pensa corno . eu não lh'a 
invejamos. Sabemos péríeitamente 
que nãn estamos isento rle macnla e 
se assim não fosse nos considerarié!­
mos um ser sobrenatural. 

E pauto final. 

NOTICIAS DE F.tl.O 

& de j11n1lo: 

* * *· 

Voltando ao assumpto de minhas 
ultimas cartas, lembro á ex.m• C.:­
mara mnnidpal qne é de summa nc­
cessi1ladu o calcetamento de algumas 
ruas e largos rl'osta freguesia, que 
em dia3 de chuva se lornam em per· 
feitas lagôJS, impedindo o transito. 

Se elI~divauiente os meus con · 
lerrancos léem algumas promessas 
da illustre vereação, é necessario 
qne as façam cnmprir para não c::­
hirem no ol'vido. 

Que .eu, ue .mim, j:í não acredito 
em premessas. E ~ tou incré,lulo coLCo 
S. Tilomé. 

-Princi-pia.ram se na egreja ~a-
1ocliial as uuveu as du S. Curaçã'.J Jo 
Jt'-SUS. 

-,\ch ~ -Je entre nó5 o conterra· 
neo sr. Adu l·pho Mattos, lia ai:nos 
resi.Jente em Braga. 

-Hetirou para o Porto o indus· 
~ria\ sr. r\man1lio de Jesus 'f ,ixeira. 

-Está u'esta frer,nesia o indu;;­
trial de llhavó sr. Preceito, que se 
acha à frt:nle dJ co1Jsl1 neç~11 de 11111 

hiate seu nos estah·i1 os navae:>, de­
b3ixo da direcção dos afamados con ~- ­
tru t: tnres srs. Mauoel D1~s dos s~n­
tos Gorda & F'ilhn. 

-Os tr~ba l hos da eslrai·la que 
tfesta torra ha1Je cnnduzir ao mar 
estão paraly, ailos. Parece incri\·el 
rine h"i~ qnern . pur mesq11inhos ca­
pr ichos, inllua n.1 n'lo cani:ln sãu Je 
nm impo1 lantissirno mellwrametilo, 
como é este. 

Qne s ~ 11L1 gr nl e! 
-Healisa se no proximo rlomingo 

uma feslivid.ide em honra do S. Cc­
raç~o de ~bria, na cgr1•ja µarodiial. 

O preço da eat·ne 
Devido á grande baixa de preço 

no gado bovino a ~arne lambem 
tem baixado de prfço ern q11asi to­
das as terras do paiz. 

N'este concelho, porém, os snrs. 
mHi:ha11tes entendem que devem 
cooservar os preços actuaes n'esse 
g1rnero alimentício, em perfeito de­
saccordo com o que -em outras ter­
ras está succedendo, onde os seus 
eollegas baiuram já 20 e 40 reis 
em krlogramma. 

Chamamos a attenção da ex.m• 
Camara para este assumpto, espe­
ranJo qne alguma coisa de provei· 
luso consiga com os srs . marchantes 
em favor do publico. 

u,unfllo U. Branco 
PJssou no dia 1 do , corrente o 

6.º anniversario da morte do bri­
lhantissimo escriptor, que foi uma 
gloria por tugneza. 

Terminou a sua publicação o di2-
rio rr.pnulicano «Ü Debate,, para 
se agg_r~gar á cVanguaada>, jornal 
que mil1la no mesmo partido. 

Nas foslas da coroação do Czar 
os tiveram 7 5 principcs. 

Em Nova York um ''i1ilento cy· 
clone matou .. rn pessoas, feriu 
'1:000 e dest1uiu tndo na sua passa· 
gem, deixando sô ru1nas. 
~ 

A Julio de Lemos, 
moço Prosador tulento­
so e rep11tado, para os 
lêr e sentir, esses metros 
que, dias ha, offertei á 
minha Eleita e esculpi 
no verso do meu retrato. 

Ahi o tens, füa-o bem 
e rliz-me do fundo d'alma 
se tem a grnça p'rcgrina 
que brilha com doce calma 
em tua fronte divina. 

Não o affirm::is decerto, 
oh anjo divino, oh flôr! 
Q-ne eu tc11ho rnen poi lo aberto 
e o coraçJ'.o bem desperto 
de receber teu amor. 

~e u'~llc , gentil Maria, 
irradiasse um clarão .•• 
Se ess>t pose s Jmbl'ia 
viesse d:1 nostalgia 
e nunca do coração! .• 

Mas, coitado! o orig<nal 
nasceu tridt<l , vive triste, 
e l1ailc ver- por ~cu mal-. 
a tristrz:i em que persiste 
lcrnl-o morto ao coval!. .• 

Elle niio vae 'moldurado ... 
ÇJlha: não o dc,.prezes, não? 
Se me tens por teu amado 
oh meu bem idolatrado! ' 
'.\loldura-o no coração. 
Maio, XCVI. 

Aluara Pinhcfro. 

Em algumas freguezirs uo con­
celho de Sa11to T11yrs11 as chuvas 
torreociaes dos ultimos dias causa­
ram pnjnizos eoormissimos nos 
campos. Por hoje, mais o.ida. 

* *· Calcula -.se em mais de qualro 
. ----.o-.---- contos de reis só os prr,juizos cau-

D1z-se que S. M. a senhora D. sados n~s fregu ezias tle Ref .-
,\faria Pia as~i~tirá ás festas do . s.1 !leouenaa 

1 
JOS e 

Jvão em l3raga. " " · 

Esteve terp feira em Villa No­
va da Famalicão o snr. dr. José 
d'Aiev€11o Vasquinho, distinclo cli· 
nico e dignl) e illustrado presideute 
_da nossa municipalidade. 

o tem1•0 
O tempo chn voso que 

nado em muitos p<rnlos de 
lambem nos visitou. 

tem rei· 
Portugal 

Nos ultimos dias as chovas tém 
si<lo abundantes dando do seu bene­
fido aos campos que d'elle tanto ca~ 
reciam, em virtude da prolonaada . a 
esiiagem. 

Alguns 1ornaes affirmam que o 
ex-regulo Gungunhana já não vae · 
para Angra do Heroísmo, mas sim 
para S. Thomé. 

Em Toronto, Canadà. foram des­
truídas 100 casas por um violento 
incendio, ficando sem abrigo 75 fa­
milias. 

-------
Está a '10 3i8 o camLio do 

Brazil sobre Londres. 

O agia das libras está a ·I :300; e 
o do ouro portoguez a 2G 01°. 

A patria e João de Deus 
De A!cacer do Sal recebemos um 

opusculo assim titulado onde so a­
cl.Jam reunidos variúS escriptos vo­
tados à memoria do dulcíssimo ly· 
rico do «Campo de Flores P. 

Ao seu director lillerario, o snr. 
Leopoldo Mera. agradecimenlos pe­
la fines a da remessa. 

Diz ~m collega que os progressis· 
tas conlmuam a ver as pastas por 
n_m canudo, apesar da «reconciliação 
srncera D ••• 

Acha-se ha bastantes dia3 muito 
ioeommodado de saude, o snr. Ma· 
noel Hodrigues Vianna, cavalheiro 
respeitabilissimo que gosa aqui de 

geral estima. 
Fazemos ardentes votos pelas 

melhoras de s. ex.ª. 

Entrou já em convalescenç.a, ten· 
dc-s~ por isso desvanecido o perigo, 
a interessante EmiliLa, o eolfl. 
vo do nosso amigo sor. Ernesto 
Emilio de Faria. 

Qne se não façam esperar mn:-
10. as melho~as completas da sympa­
llma creancroba, é o nosso desejo. 

JiovJmento marJtJmo 
Entradas 

25-vapor de reboque «Tito Li­
to», do Parto, vasio. 

3:1-hiate «Gomes Lº, da Fi· 
gueira da Foz, pedra de cal. 

Sabidas 
25-hiate o:S. Jeronymo,, para 

o Porto, em lastro. 
" -vapor de reboque cTito Li. 

to•, para o Porto, vasio. 

O POVO ESPOZENDENSE» 
acceita e müito agradece qual­
quer communicação de inte­
resse publico que lhe seja en­
viada. 
~ 

s. João em Espozende 
Jà esià elaborado o programma 

das festas do S. João o'esta v11la. 
No proximo n. 0 publicamos o 

seu extracto para os nossos leitores 
avaliarem do brilhantismo dos festa· 
jos projectados. 

Estão contratadas duas bandas 
de mu&ica e espera-se que a estas 
festas venha ainda urna outra, bem 
como os apreciados • gigantones e 
cabezudosD. 

A commissão pede-nos para tor­
nar publico qne na proxima sexta­
feira, 12. vae proceder á cobrança 
das quantias com que va i hs cava­
lheiros subscreveram para custet­
rnento dds despllzas. 

N. 
. • outro lugar vae publicaua a 
llsla Llos snrs. subscriplores. 

--··~··-E: da importante pnhlicação ger-
gr~pbrca 10 Jornal de Viagens,, o 
l>nlhanle artigo que boje publicamos 
em primeiro lugar. 

ro a fazer na egreja ma tri z. 
Foi adjudicada ao sor. :\nloni1' 

F'ern anrles Ribeiro, pela quantia d" 
93~000 rl'iS 

Hojtt deve efiti cluaHe a arrema­
taçã0 das obras de caiador, eslucador 
e pintor. 

. Gua1·dit fiscal 
. Tiveram quinta-feira exercicio 
JllDlo do quartel d'esta villa as pra­
ças da guarda fiscal em serviço nos 
postos fiscaes do Neiva, i\hr, Espc­
ze.nde, Fão e Apulia, sob o com­
mantlo do 2.' sargento sr. Teixeira. 

As s is11u o alferes snr. Antonino 
Hocba. 

Um heroe 
O mancebo Manoel Barbou Guer­

ra, vulgarmente conheciJo pelo ci\Ia­
né-João,, é a ctlor> dos nossos pes­
cadores mas ruim e levadinho da 
bréca. Outro dia dea-lhe na veneta 
rara fazer uma dança macabra em 
frente da mana e do cunhado, um 
hom~m todo paz e concordia, e vae 
depois da dança principiou de dizer 
,_largatas. e s.aramelas, que ate fa. 
ziam fugir os bichos. 

E o cunhado, mail·a man;1 e m;ii!-o 
? publico, ouviram uma alluviãg de 
1mprorerios, de asneiras, de amea­
ças ..• 

E depois nem um ~sbirro da a­
dminislrativ2 por 'li appareceo para 
o levar para a cadeia •.. 

E vae d'ahi não foi preso sa· 
l>em? ' 

--t•~·-
A pedido 

ÁS DAMAS OAS NECESSIDADES 
C'ae branda a tarde n'esta triste Braga 
Inferno, praga do estudante infliz· ' 
E eu? pensativo, da luuçàjanella ' 
A prima estrella vejo cor de liz. 

E sobre a mesa do penoso estuio 
En tenho tudo descançando em psz! 
Alguns dos livros so~re a mesa abcrtoa •.• 
Outros ... cobertos já do pó que faz! . .. 

E dajanella que olha p'r6 poente 
O sol ª'.dente se esconde~o vejo. 
Do hor1sonte um vermilhao formoso 
Faz me saudoso, dá-me um vão desejo! 

Faz-me s·1udoso do Jogar ameno 
O~de sereno meu viver passou. ' 
Pra lá volt'\?o, cu recordo-o ainda, 
Com magua mfioda, que em meu pei to entrou. 

ObJt Agra saudade n'cste fraoo peito 
O Cruel, tem feito seu abrigo eter~o. 

Na noite de 3'1 do passado mez. Comasa_u~adc~o localqueridQ, 
f allecen na visinha cidade de Via o- Tenho vivido num continuo inferno!!! 
na do CJstello, a ex.m• snr.ª D. Ma- Necessidades! qu:'iograndc e a bellcza 
ria Guilhermina Cerqueira Vcllo· Que a natureza te cedeu Pm tudo· ' 
so, senhora muito consirlerada 6 ~u nà~ me atrevo de ti com sau'dades, 

ºd Neccss1dades, entregar-me ao e3tudo. 
queri d na sociedade viannen.se. 

Dotada de extrem:i bondade e 
do primorosas virtudes. a finada sr­
nhora íleixa em tQrJOS quantos 3 CO· 
nheceram a mais fuo<la e justificaua 
sauuadr.. 

A ex.m• snr.• D. Guilherrr.ina 
Cerqueira Vellosn, irmã do ex .mo 
Snr. dr. Hodrigo Velloso, de BH­
cellos, era cunhada dJ ex.ma sr.~ 

D. Maria Hila Teixeira de Queiroz e 
Lia da ex.m• sar.• D. Maria Hita de 
Queiroz Valioso e Villas Boas, e~­
posa do nosso velho e bom amigo 
dr. Manoel Villas Boas, e do sr. dr. 
Queiroz V E lloso, digno prof~ssor ao 
lyceu dti Evora. 

A lolla a illuslre fami lia enluta-
da, os nossos mais sentidos e 
sinceros pezames. 

Outro 

~: por te ve_r, s6 por te ver que almejo, 
Smto o deS<'JO de te ver iud'boje. 
E em l?en•~me.nto~ tenho gasto o dia. 
E a n01te fria, Já hgcira foge! 

Nas altAs _t'lrres da cidade inteira 
A barulheira dos reloaios s'ouvc: 
EJ . . S º , °!e~a no,ite:. em estudar me foge ... 
As hçoes d hoje, que jamais eu soube. 

E' meia noite! e de manhã se ouvir 
Duro bramir da arrenegad~ cabra . .• 
Ao profess?r recitarei so versos, 
Que tenho immersos n'esta minha lavra. 

······························· ······························· ................................ 
······························· 
•rmiho saudades do viver risonho 
Que como sonho por ahi frui· 
Tenho saudades d'essa gentileza 
D'essa belleza que nas damas vi'. 

Aqui, debaixo d'esta capa, encubro 
Negro delubro de cruel saudade 
Por es~a terra que meu peito ama 
Com viva chama d'amor, de amizade. 

No Pico de Regalados falleceu l f · 2 L Ah! se te v~jo outrn \ez na vida, 
erç:i- eira, • o snr. uiz XaYier de Ie~ra querida, que alegria infinda! 
So~sa, honrado e abaslado proprie· Deu:ar-tc, Braga, oh/ era o que eu queria! 
ta no. Mas esse àia ... vem mui longe ainda! 

. o fina d? era pae do snr. Secun· T~nho saudades d'essas noites bcl'as, 
dmo Anlonro de Souza, conceitua· D essas estrellas, dos serões joviaes; 
do negoci an te de cêra e armações e TQenho sd~udadesd?ssar:i~sbrilhantes . _ d . . • . ue, ra iantes, vo3 faneis mais. 
1rmao o snr. Jose Xavier de Sou -
sa, pharmaceulico, ambos resiuen­
tes n'esla vil:a. a quem enviamos, 
bem como a toda a familia anojada, 
a expressão das nossas COl)dolcncias 
por tão infausto acontecimento. 

A r1·ematação 
EIIecluou-se domingo ultimo a 

arrematação das obras de carpintei-

O~! cheg~, chega, dia suspirado 
Tao deseja.do, de vos ver ainda· 
Que.eu ag~salho n'e,,te fraco prÍto 
O triste leito da saudade infinda! 

Eu vos s~udo de amor nas chammas, 
Oh! genti~ d~mas das Necessidades! 
Rogo acceite1s a minha saudação 
Do meu coração, tarnbem mil saudades!! ! 

Braga, 26-5-96. 

José Maria !II. A. da Rocha 
~ 

•• 
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Sul1sc1·ipção CID f aTOi' 
da f esllddatle de 

a vida do soffredor. 
Meu companheiro é o pranto. 
Nas ancias de tanta dôr. 

DE. bolr.Lim mensal da pharmacia 
13irra 1.\: Irmão. cio Pnrlo. 

ços. quantias já indicadas. 
Espuzende, 6 Je Junho Estas propriedades são 

s. João cm Espozcntle 
Brazil Esper anças, essas perderam-se, 

O soccgo, esse partiu, 

-LA DOSIMÉTR.lE. nouvel le 
revne de méd rci ne e de thérapPoti· 
qn ri . organe 1J es médecins dosimétres 
français, paraissanl tous les mois. 
Nomeio 4. corre~ pond eo l e a Abril. 

de ·1896. pertencentes aos herdeiros 
Antonio Fernancles Ribeiro. de João José de Sá, da l\fauoel das N. Vell<1ZO 100:000 frncos 

Francisco de A. e. Te'xPira 2:250 fortes 
· Espc-zende . 

Mnn<'el Antonio <le Barros Lima 
Alberto Fernan<les de Faria 

10:000 
5:000 
2:000 
1 :000 
1 :000 
1:000 
] :0'.10 
1:000 

O mcu canto de harmonia 
Esse depro3sa fugiu. 

( horo longe dos meus lnrcs, 
Chorv longe c1o meu ninho, P,iris-54, ru ~ dt! s Fra11cs­

B11urgrois. 

EG
ºEJ ft M A-T- R-iz ____ freguezia de Gemezes, e 
n lo\ J.; ti por obilo do qual se pro.-

Joaé !\faria Cezar de Faria Vi,~ns 
João F elix<le :Uiran !a :\Iagalhaes 
Antonio Jo~c FernandeJ 

V ljo-me aqui sem defü.ias, 
Vejo-me aqui sem carinho. 

\ (., . · - , no . cede a inventario orpbano-
f ... ommissao pi 0 1 . - ltwico nue corre por este 

Jcsé dn Co~ta Terra 
Minha alma sFJmpre soffrendo, 
Vi~orà sempre a chorar 

-.\s c~rlernda~ 21 e 22 ria n1J­
va olm O SELVAGE~J. de Emílio 
l\i rhel.Ju 1ug, 4ue os reputados edilt,· 
res Delem & C.3, de Lisboa, trazem 
em publicaçiio. 

tora da reforma da egreJa . :i ' J . ·· • 

1 .· d' l• .11 p ele a 3111zo e cu.ias propriedades Cleto J osé Fernandes 
J. Faria ma 11z es <l v1 a, e , _ . 

· 1 lt · vao a praça para pag~unen-l\Iaria Chas11ueira 
l\hnocl de ;\fattos de F ,uifL Ila.1 boza 
Gonçalo Fcrnnndcs Teixeira 
Antonio D1 mingog L<-.pc~ 

GOO 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
f>OO 
500 
bOO 
500 
500 
500 

Nas cord11.s da minha lyra 
Adormecida ao luar, toc OS OS cava . lell'OS que se t l }' ·a ·. 

dianaram subscrever pum o t e e iv1 as pass1v.as a 
!IIio-ucl Pereii:,t de Faria Araujo · 
Pedro de Barros de Souza Botelho 
Jo<e de J esus G. Ferreira Lima 
José Candido da Sih'"n Ramalho 
M1moel Jo3quim R. Villarinbo 
Fr~ncísco Mendes d'Oliveim 
Ricarda de Campos Evangelista 
Emilio Bcrnnrdmo l\Ioroim 
Domingos Gonçalv 0 s Zão 
Fran<:isco Alves ~Iorgado 

Campos, 10-4- 96. 

José 1lfaciel. -O n- 0 2. do v11l11me XTII, da 
REVISTA DE GUl~L\BÂ~~S. a re· 
put2d ,1 e u11l issima pul.J licação da 
So cieclatl e ~la • tins Sarmen to. 

l -~ · ,.t . . r. bse que o mesmo casal se acha ao me11 ono 11m, o o - b .. 1 f" d d . d t:'. ti eaa su JeI o. lcan o as espe-
SAUDADE 

q ·10 · e 1azerem en ·· · u . ti · ' zas da mesma por conta 
ao lh~so~reiro_ da mesn~a de quem as arrematar· as-a Pailncfi>a Junior 

Descança em paz, foste feliz Ernrsto. 
-O n. 0 309 do SORVETE, a· 

preciavel semanario bnmoristicn il­
luslrado pelo sr. Sebastião Sanhnrlfl. 

comm1ssao da imporlancia . · ' · · ' · . sim como o pag·nmento da 
Luiz Guimarães Jimior. 

Fez hoje ás G horas da manliã 
om anuo, qne desappareceu na som· 
!.iria escuridão de nm lumulo o co · 
po tl 'aquel le iliuslre espuzeodense. 

O n.º 5, anno 2.0
, da HEVlSTA 

DE DIBEITO (legislação e jnrisprn· 
denc i<i) b1ilhantenréntt1 coliaborada , 
de que é pn•pr ietario e director o sr. 
E<lmnnllt) Gorjão-advovdo. 

do seu donativo. .b . - d .. . conln rnçao e reg isto, con-
José Marques 
Erne~to Emílio de Faria 
J"sé Joaquim Pcnligii.o .• 
Guilherme Augusto <la C• nce1çao 
P.e Carlos Ili. do P. P~reirn l\laciel 
Antrnio de Jesus Forreira (o Saloio) 
Carolina Maria. Lur:-1s 
J osé Maria Ma1·tina d' Abreu 
José Malheiro Tav11res 
Manoel dos S1mtos Villas Boas 
Joaquim Rodrigues Ferreira 
Pantaleiio Bimto da Rocha 
Antonio Rodrigues 
Bernardino Amandio 
Joiio José Rodrigues 
Domingos G. Ferreira da Silva 
Manoel Martins Palmeira 
Constança Borges de Lima 
Guilherme de Moraes Alào 
D. Ma,ia Emilia 
José Narcizo 
Guilherme Gomes Lopes 
Thereza Gonçalves Ferreira da Silva 
Manoel G. Ferreira da Silva 
Man01 l Alves Rigor 
D amião José Salgado 
Antonio Gonçalves Palmeira 
Manoel Goncalves Rites 
José Nunes 'Novo 
Antonio Gonçalves Jacintho 
Maria das Dores da Sil>a 
P etronilla Pereira 
:Maria. das Dores Salga.do 
Antonio José Dias 
J oão Ignacio <la Costa 
Arnaldo de Faria 
C'arlos Borges de Lima 
Umbelina Chasqueira. 
Antonia Alexandre Lopes 
Rita da Conceição 
Anna do Rozario, a Bregeira 
Antonio dos Santos Cabreiro 
Antonio Magalhães 
Firmino Salgado 
Antonio Jose Salgado 
Anna de Lemos Magalhães 
Lniz Nunes Novo 
líaria Vallasca 

Apulia 
• I gnacio F ermrni!es Eiras 

• Manoel José Pereira Juni<·r 
Villa-Chft 

Ma.noel Gonçalves da Silva 
Antcnio Alves 

5(0 
500 
500 
zoo 
300 
1300 
300 

Traiçoeira e inesperada moleslia 
deslroiu em poucas horas a sua e~· 
l111c1ura ri bosta, roubon-:he em pou­
cos instan les a vida cheia de fu.lgn · 

300 rantes espe ran ças, 
30J Ha um anno que dolorosa sur· 

-O n.º 439. cnrrt<~p<11Hlt>nte a 
31 de maio, <l e LA ULTDIA ~IODA. 
pul.Jlicação hespanhola de que é ?.· 

gen te em Lishoa o nosso amigú sr. 
Mauo~I MiJões. 

"' 

~RREM~T~~~O 
A Commissão - encar­

regada da reforma da E­
greja matriz d'esta villa, 

---...---~~ ........ '!""" faz publico que no do­
300 
300 presa emocionou e cobriu de lulo 
2±0 todos os corações campistas e e~-
2-±0 d f 
210 pozen enses, com a uues t.1 e ines· A. N' N' u N" OI OS 
200 peracla noticia da sua morte. 
20J Palmeira Junior, que aqui resi· 
2!l0 
200 diu 30 annos, soube sempre con-
200 qoistar durante essa tem p~ viviss i· 
2JO mas sympa thias e muitas affeições 
~gg pri.f und as e sinceras, fazeudn-se es · 
200 Limar de lod os os que com elle man· 
200 \i uham relações. 
200 
160 Exhalou o ultimo suspiro muito 
120 distanle de sua familia que tanto o 
1ª8 idolatrava, e é por isso que não te· 
120 ve a cerra•.:he as palpebras o bei-
120 jo paterno mas teve para humedecer· 
i88 lhe os labios reseqriidos, os beijos e 
100 lagrimas de um parente que dnran-
100 te os oltimos momenlos de sua vidi! 
100 
100 sempre se achou a seu lado! 

D. IL\RIA GUitHElUHN\ CEllQUEI­
RA VELLOSO 

100 E' immensa a dôr que me vae O b · · · ] 

mingo proximo, 7, por 
11 horas da manhã e 
na mesma Egreja, se tem 
de procederá arrematação 
das obras de caiador, es­
tucador e pintor, a fazer 
na mesma Egreja; cujas 
condições se encontrain 
em poder da Co:nmissão 
p~ra quein as qmzer exa · 
mmar. 

Espozende, 29 de Maio 
de 1896. 

100 n'alma, n'este momento. só em l e ~· s a a1xo ass1gnar os, 
igg _brar·me do qumto s11ffreste em bti· cunhada e sobl'inhos da fal- 1 E 

1 'd Julaado Municipal lle . s-
100 aeficio dos outros e são esses que 1ec1 · a, rogam a todas as "4 

~gg h· je nlio leem nem um pouco de re- pessoas de suas relações a pozende -
100 cordação de ti ; mas dorme em p:> z, fi l , · · · ARREMATAÇAO 

porque eu, anniquila1lo e pungente· ;Hle~a e 10nra de as~1st1rem 
ggg mente triste, vou debruçar-me sobre Ia missa que amanha, 8, pe- ( 1." praça ) 

a tua campa e derrilmar o pran to las 8 horas da manhá, se -2." pubticação-
~gg sagrado depôr~do ªº mesmo t e~.P 0 ha de celebrar na capella O dia 2'1 de .J u-

forme foi deliberado :pelo 
respectivo conselho de fa­
milia, interessados e me.­
retíssimo Curador Geral 
dos Orphãos. 

Por este meio, sff o ci­
tados os credores incer­
tos e mais pessoas que se 
julgarem com direito ás 
mesmas '.propriedades pa­
ra ficarem scientes do di to 
dia da praça, e assis li rem 
á mesm3, querendo, a fim 
de uzarem do seu direito, 
conformo o or1lenauo nos 
artigos oito centos qLtaren­
ta e dous e oito centos qna­
renta e qnatro do Codigo 
do Processo Civil. 

Espozende, 26 de Maio 
de ·1896. 

Veri fiquei a exaclidão. 
O juiz municipal, 

.J,Jão Ignacio da Siva 
Corrêa Simões. 

O escrivão, 
Delfino de MiranJa Sam-

pato. 

NOVIDADE LITTER&RXA 
A apparecer llr@weme.11fe 

Antonio Barbc·za Balthazar 
Belinho 

Thereza Martins 
~lari nhas 

Antonio Pires Salleiro 
Bernardino Gonçalves Loza 
Josê Rodrigues Siloio 

200 sobre o sacrar10 dos teus de spOJ!ilS · · · 96 
uma grinalda de sauJa<ies, emquan· da ~-;-inta, Casa .da M1sen- nho de 18 , pe- ~ G Li ~ íl E L L ~ s 

hõOO . to ao teu espiriLo envio o culto ue corilla, íl esta v11la, por al- Jí_ las 1 O horas da , 
500 nma adoração profunda de eleroa ma da fall eciJa. li manhã e á porta , · . . : . 
200 d -

J oão da Cr ' z, o Ferreiro 
José, (o Jabardo) 

Fào 
José Alves 

2CO recocr açao. 9 4 9 Desde J0 á aorauecem re- do tribunal Judicial d' este ' 
100 ampos, 2 - - 6. . o 
100 José Maciel. conhecidos. Julgado, se tem de arre-
200 ~ Espozende, 7 de junho mai"ar em hasta publica, a 

~uJ1sÚlpção pa1·a as ohras de 1896. quem maior l:rnço offere· 
A pedido da Egt·eja Hatrlz Maria Rita Teixeira .ele Qnei ;·oz cer acima dos seus respe· 
"""' R.0"" •""' ~·u•t BAII E Tr1rnsporte 1ion1nso Maria Rita de Queil'oz Velloso e · 

REGLSTO BIBLIOGRAPHICiO 

.&"" .,.,,...,. .i.-. •• • Manoel Pereira daMotta, Porto 2~f100 Villas Boas clivos valores, as segum-
a A/varo Pmhefro. Domingos Moreira Basto~, P orto 5~000 • l 1 

Albino E. do V. Souto, Abr.mtes 2$000 Jose Maria ele Queil'oz Velloso (au- tes propner at es: 
Vês esta rosa, sinda em botão, e formosa! ==== zente) Uma leira de )a \Tadio 
Colhida ha pouco! eil-a cq,m vida ainda! Somma 1$08U660 Manuel Villas Boas. 
Examina-a! como é tão mimosa! (Continúa aberta). e matto em Bertieiro que 
Examina- a! como é pura e linda! 

confronta do norte com Jo-
sé Alves Rendeira, do sul 

( <!Iontos !l"esprrtrndosos ) 
por 

X,.VIER. VIANl\Ll 
Um elegante voln me, de forma­

to completamente novo e impresso 
em optimo papel de linho. 

P1·eço .aoo reis 
Pelo (>Orrelo <:128 )) 

Pedidos ao seu auctor Xa· 
vier Vianna, Rua Direi­
ta, ESPOZENDE, e á Reda· 
cção do «Povo Es pozendense ». Que puro aroma que suavisa eet'alma! 

Que doce nectar que embriaga, cnc11.ntal 
A magoa, o pranto, o seu perfume a calma 
Que desalero! ai •.. que ele graça tanta! 

n ecebemos e muito agradecemos 
as segnin tes importantes publicações: ~O PUBLICíl 

com Maria de Jesus, viu- "ili~ICTR!C-ÃiiffiiNÃcioiÃi .. 
va, uo nascente com Joa-A cor .• . a petala ... a>eludada . .. fina 

Entre o verdor d'um verde sem egual! 
O' rosa mystica, icloal, divino,_ 
Prendes ... seduzes ... e nfo teus ri vall 

Vês a esbelta! foi encontrai-a, ha pouco, 
N'um baile enorme; antes direi na orgia, 
Vinha sshindo, ia rompendo o dia, 
E fez esta flor d'um pacato .•. um louco. 

P arte! ha n'esta sala uma flor m>1is bella, 
De mais encanto, mais valor sob'rana. 
Será illusào? talvez iüio! J..' elltt ! 
Eil-a! que linda-a iutelligcncia humana. 

Fiio, 14-maio 96. 

Walclomii'o Campos. 

A pedido. 

N.'ls horas mortas da noite 
Choro os meus cantos de dôr, 
Minha alma martyrisada 
Exprime um hymno de amor. 

Pas~a tormentos na vida 
Que Lucrecia não passou, 
Anda descrente de tudo 
Este que a sorte deixou. 

Tão cruel, cheia de espinhos, 

O JORNAL DE VIAGENS, ex· 
cellente publicação geographica que 
\'ê a luz da poblicid~de no Porto. 

Fascicnlos, 7, 8 e 9. 
-ANNO CHR.ISTÃO, ou exer· 

·cicios devotos para todos os dias do 
anno, aprecia vel obra do P. ª João 
Croise t. 

Fasciculo o .o 49. 
-O n.º 6, 2.º anoo, d'A AGRI­

CULTURA NACIONAL, importante 
jornal de propaganda agrícola, redi­
gido e collaborauo por distinctos a· 
gricultores , agronomos, sylvicullores 
e veterinario.s. 

-Os n. º' 'l ·l e 12 d'A ARTE, a 
justamente apreciada rev ista . liltera­
r ia e artistica de qne são directores 
os srs. Julio Lobato e Raul Maria 
Pereira. 

-O n.º 5, 7. 0 anno, d'A DOSI· 
METRIA, excellen le revista mensal 
de medicina dosimetrica, baseada na 
pbysiologia e experimentação clinica . 

-O n.º 84 do GUIA DA SAU· 

quim Gomes d'Azevedo e 
Antonio Fernandes Ri- do poente com Antonio Al­

heiro, mestre d'nbl'as, foz ves Baplista, avaliada em 
publico que abriu um ar- trinta dous mil e quatro 
mazem tanto para obras de centos reis. 
pedrniro como de carpin- Outra leira lavradia si­
teiro na rua de Veiga Bei- ta nos Monlalhos que con­
l'âo (antiera rua Direita) 'on- fronta do sul com João 

' n 
de pode ser procurado pa- Dias dos Santos, do norte 
ra qualquer contracto d'o- com os herdeiros de Mi­
bras <.fuma e d'outra arte, guel de Faria Lopes, do 
para o que se acha habili- nascente com Bernardino 
tado. Alves Vieira e do poente 

Pede, por isso, ao res- com o Hio Cavado; ava­
peita vel publico a preferen- lia da e'm sessenta mil e se­
cia, affirmando que faz com- te . çentos reis; estas pro­
petencia com qualquer ou- priedades são alludiaes e 
tro mestre d'obras, tanto sitas na freguezia de Ge­
em perfeição como em pre- mezes, e vão á praça pelas 

Collecção de ob1·as 
p1•imas ele todas alil liUeraCu• 

ras, anti;as e mode1·nal!I 

Acaba de apparecer o 3. 0 VOLU.\iE 

CARTAS AMOROSAS 
duma 1•elii;iosa portu;;ueza 

Tra~ocção de 
FILINTO EL'l'SIO 

'l. 0 vol.-Jnão de Deus-Poesias. 
2. 0 1> -Fialho d'Almeida-Madona do 

Campo Santo. 

Preço de cada volume cuidadosamen· 
te impresso em bom r~pel com o reira• 
te do auctor-1 <l'O reis. 

Successivam~nte serão publirados vo­
lumes de: Dr. 'J'heopbilo Rrnira, 
Gab•·iete d'A.nnnziio, Emile Zo· 
la , Eça de Queiroz, Balzac 
etc., etc., efc, 

Para assignar basta enviar o nome e 
morada a 
AUGUSTO D'OLIVEIR .~=Editor 

LIVRARIA MODERNA 
COIMB!\A 

A cobrança s·erá fei l3 pelo correio, 
por series de õ volumes. 



' 

ANTO 'JO DOURADO 
Editor Cn11lolico. 
ílua dos für1yrts da LibmlaJe, Hl5 

-Põrto. 

Tendo rcccLido instantes p~ditl•'S pa­
ra abrir 1101·as assi~natura~ para as obras 
de 1·nlto que temos puLlic~do, e quPrMl­
do ser agratlal'el ao publico calholico, 
que sempre nos tem anirnarlo na:; noss:i> 
unprcz~s e ajudado a levai-as a cabo, 
reso\l·emos aurir as>ignatura, no princi­
pio rl'P~te anno rle ·lf'9G, para as seguin­
tes nL1as, cuja di!'tilbniç.ào regular prin­
cipi;11á por todo o mez de íeverrirr, 

A BIBLIA PDPUlÀR \LlUSTRADh 
('' ELUO E No~·o 'l'EST . .\tt:n~~·l'O 

Pelo Abhad1• Drioox, dr. em the1.logia 
e antigo professo r do Seminar!o de Lan· 
gres. 

Approvrtla pelo C:1rdcal ArceLisr10 
de Ro1deu~ . r. Bispos de TarLes, de S. 
Claude e de Langres. 

Venão do íranrez do Dr. Antonio 
Pereira do Paiva o Poon. 

Publicada com pcrmi,sfo do l!:m.m• 
e Rev.m• Snr. C·1rdea l Bi~po do Porto 

OfTeri•cida ao Ex.'"º Sor. 
CONDE DE ~ ,~.HODAr.S 

Adornaela com mais ele 300 gr;1vuràs· 
Distril.Juir-se-ha uma caderneta por 

semana, coutendo duas folhas de oito 
paginas, em Lom papel e formatJ gran­
de. 

Preço de carla caderneta 60 rei;.­
Os assi~1rnntes da prol'ineia pagarão de 
cinco cm cinco fascirulns. 

As possoas quo desejarem receber 
mais que um fascículo semanal, volume 
ou a obra completa poderão assim reqni­
si1al-o ao ctlitor que prumpla1neote farà 
as remessas qne lhe [.irem feitas. O pro· 
ço da assignatura vigora apenas pelu 
tempo quo durar a diHribuição da oura, 
sendo clel'auo logo que ílnalise a ultima 
i];~tr~bniç~o. 

Jlcdid"s ao er!itor ANTONIO DOURA· 
DO. rna dos Ma11yres da l,iberdadv Jg5, 
-Porto. 

ABBADE MO!CNO 

ESPLENDORES D.\ FE 
Versiio por1ngue1.a do PADBE FRAN­

C..JSCO MA!'iOEL VAZ antigo Missiona­
rio d' Africa Oriental. 

Cjnl AUCTORISAÇÃO E APPRO­
VAÇAO 00 E~I mo E BEV.m• SNR. ü. 
AmmrcO,C.rdeal-lfopo do Porto. 

1Jis11 ihuir-se-ha nma cadorn~ta por 
semana contendo duas folhas de 16 pag1· 
nas c1da uma, [.irmato grande, em typo 
novo e hem legível. Preço de cada cadH­
neta 100 reis, pagos no acto da entrega. 
Os assignan1es da prul'incia pagarão de 
éinco em cinco fascículos, enviando-se­
lhes o competen to recibo. 

A distribuição tl'e>tas ohras será feita 
com toda a reguluidade, vi>to qne todas 
ellas ~e encon1ram já impre~sa~. _ 

EXE11CICIOS DR Pl<:RFEICAO E 
V!l\TUDES CMIHSTAS, pt>lo rr.v.° AITun­
so ílndrigues, 3 volumes :MOOO. 

ASSASSINATOS ~1AÇO:\ICOS, por 
Ló1i T~xil . 1 volumtl, 1$000. 

AD.\J!lHOOBES DA LUA, por Lóo 
Tü:il, l volnme. 1tí000. 

IllBL\OTHECA C1\ TilOLlC.\ 
E()JTOH-ANTONIO DOUf\AOO 
.Já estão publicados os seguintes vo­

tumes: 
<c Methoilo para formar a Iofancia na 

Pieda1le. ii 1 f,illtr,to 50. 
«Testemunho da Fé,i> por O. Maria 

de C:1stro Meneie::, 300. 
aT1 atado da vordadcira devoção á 

Santa Virgrmii, 200. 
«Viria 110 Santa lgnez n, 200. 
«A. Scidn~ia (\ 1> Crucrllxo,>, em forma 

ele medit:lçÕ•'S , divi1lirla em tina s p:1 rtes 
pelo Padre Pedro Maria da C.omµanhia 
do J eous, 20o. • 

NO PC\ELO 
<10 Jovcn Apologista da l\ eli ~ ião. 

Resposta ás obju1·çõ1•s mais espalhadas. 
Tod' a correspon rlencia relativa a 

assignaturas pan as obras acima enume­
radas deve ser 1li1igitla ao editor «Anro­
nio Oourarl o.» nn. dos Manyrcs da Li­
berdado, Hit:>-Porto,e em casa dos nos­
sos estimaveis correspondentes. 

MANUAL 

D S MILIAS 
Ucd11tt1 semanal 

de 

Formulas, receitas e conhecimentos 
praticos, aproveitavois ás sciencias, artes 
e industrias. 

Comelhos e instrucções sobre hygie· 
ne, medicina, veterinaria, agricultura e 
jardinagrm. 

Phisica rccrPativa, problemas dos 
jogos do xarlrez, 1damas, domioó, caJ­
tas, logog1 ipbos, etc. 

Em preza-George Leíevre & C. •. 
lledacção e administração 35, Rna 

!vous, 35. 
Li.boa 

O POVO ESPOZENDENSE 

Antonio Oomarlo~Eilitor catho\ico 
LIW TAXIL 

os tt?~nnioa DA raANC·MàÇO· 
lu.au. . 

Versão portugucza do Padre Francis­
co Correia Purtocarreiro e Pa1lre l"errei­
ra Nunes com uma dedit~at111 ia do 11 uctor 
a S. ~J. a lhinha . 

O. ~IARI \ AMELI\ 
013RA ILLUSTR.,\DA 

Com mais de 100 gravuras, desrnhr.­
das por um dis1inc10 ar1ista estrangeiro. 

Preço rle cada fa~cic11lo com trinta u 
tluas paginas dll ttxtu e quatro ou mais 
graVUfdS iQQ f!'ÍS. 

Obra qne tne"ecen ao auctor om bre· 
ve ele Sua San ti1lado Leão XIII, animan­
rlo-o e al.Jençoanrlo-o. Com auc1orisaçfio 
rio Ern.m• e Hevm• Snr. Cardeal llispo 
do l'llítO 

A obra consta de dou~ volumes dis­
tribuída em fascículos t.le 32 paginas de 
tPxto c11m quatro ou mais gra1·ur~s. Preço 
de catla fa,;ci~ulo lOO reis, p.1gos no 
acto cl.1 enlrP:za; para as províncias é írau­
co tlu portL•. Os a,sign;intcs da província 
p11~ar5o dcJ cinuo em cinco fascirulos, 
enviando-se n'es~a occasiào o competente 
r1 ciho. 

(Ji:;t1 iliuiç~o srmamal, µarantindo-se 
toda a regular idade visto a obra estar toda 
impressa. 

A' possoas que desejarem recrber 
m3is uno om fosciculo semamtl , volnmo 
ou a ol11a cornpleta pnue1ão assim re'lui· 
sital·o :10 editor que promptamentd farà 
as remP.ssas que lhe forem feitas. 

O preç•) da asslgnatnra vigora apenas 
pelo lempo quo <l11rar a di,t1 iboição ria 
obra, se ndo ,!levado logo que ílnalise a 
ultima distribuição. 

Petlirlus ao editor ANT0?\10 DOU­
BADO, rua dos Martires da LiburdaLle, 
165-POL\TO. 

'Nf 6'ffi~ô1m 
RE\'JSTA <rÍLNz~:NAL 

~ln ica, 'l'heatros, Relias-Artes 

9. 0 anuo db publ1cação 
Este jornal, quo conta já oito annos 

de existencia e tem tido a felicidade do 
ser bem recebitlo, passon por nma gran­
de transforJtiàcão no intuito de mais o 
gerv•ralisar e de lhe dar maior interesse 
de l~i lLl ra. 

O A'11BION, já ronhecido no es­
tran g~iro, 1roca n~o ,:ó com os princi­
paes orgfios dos centros mnsicacs da 
Europa, como tamben1 co111 m11it11s dos 
jornaPs politicos, o que o habi1ita r. cs· 
tar sempre l.Jem ao c0rrente do qno Stl 

passa no mundo arti>tico e a informar 
os seus assignan1cs 1lu tu1lo 4u:1nto im­
por1.1 saber- se dentro dos limitcs da sua 
tJspcrialidarlr. 

No nosso meio artístico, ainda que 
modesto, ha assumpto de sul.ira e colla­
b .. ra1l11rcs qne b·1stem pira manter na 
tlevida altura om jornHI que seja pHa 
Lisboa o <]Ull cd.e Munde Artista>) é pa­
ra Pari<. 

O A~IPEII0:'-1 é hoje o unico j1irnal 
110 p ~ iz exclusi1•ame11te consagrado a 
a>t.imptos musicaes e c,sa 1·011ti11uará a 
srr a sua feição prodominantt1, pois qoe 
n'ão mnda ele t1t11lo, mas nas was co­
lumnas terão tambem cabimento, artigos 
quu tratem tltl to1las as l.11•1l as-artcs. 

Em Portugal, iníuli zrne11tc nãi> ó 
gran·1c o movirnPnto ar1istico comludo, 
mercê. de Deus, ainda se Ltzem expusi­
~ões , d~o- se concut11s, ranlam->fl op~ ­

ras e os thealrus de derlamaçiin não se 
SURtent:1m ,ó de tra1l11crõcs , antrs tPlll 
ltavi rlo de ha annos a est; rartc, tim cer­
to rejuvenes1·imr11to ela litteratura thea· 
trai, qu., fui iniciado ha oito annos rom 
o <• Du~na de Vizeu )) rio nosso íestt•j ado 
poeta Lopes tle Men1lonça. 

O AMPlllON di soondo de coll;1Lora­
dores habil1Lados a tratar da Arte em to· 
das as snas manif<Jstações, publicariL ar­
tigers de esthetica, c1 itica e hit.liogra­
pliias, contos, poesias, noticias desen­
vo!vidas do movimento musical o drama­
tico, não >Ó do paiz como do estrangei­
ro, e annunrios. 

Continuando a procPdar como até 
aqui, a direcção do AMl'HION appro­
veitará todos os enst>jos de obter corres­
pondcncias das p1 indpaes cidades do es­
trangriro sobre assnmpto~ lyricos. 

En1 iquecido com gravuras apropriadas, 
este jornal continuará a ter oito paginas 
de bom papel, além da capa unicamen­
te destinada a annuncios, augmentando­
se a quantidade de texto pe:a adopção 
de outro typo e de melhor disposição 
typegraphica. 

A1>1>rowado f)Or deca•eto 
de 2 de mn1·c;o de 1895. 
(Ediç1\o corforme a officinl) 

Este diploma offidal veiu altPrar com­
pletamente o regímen dos corpos admi­
nis:rativos, conferindo mais attribuições 
a uns, suprimindo rega lias de outros, 
rceando func~ões novas, etc., etc. E 

portanto indispcnsavel oão <Ó a todas as ~ .... n QQQQQ Q 
nistratrva, como camaras municipaes, - \U ~D ~D ~D ~~ ~\:::_,} corporações, sngeiLas a legislação admi- ~0~~ _ . ~H )~nn\Q"nn\Q"nn\Q"n~ ~ ~ 
jnotas de parochia, i1manda tles, rlc,, 
mas aos respectivos vogaes e íuncciona- c::::::;x REME01n5 DE AYER 
rio , ad111inist1ativos, e em geral, a to- ci ru 
<los os cid:i<liios. 

PrPCo 2rn rPis. =PP-diilos á cilliblio- ~ 
theca p;.pular rle Legislaçãn, rua da Ata· 

, l11ya. ·183, '1. 0 -Lísboa. ~ 
' ' ii:-or do cnbello de 

A't'EU-lmpede rine o cab~l.o 
se torne liranco e reslaora ao 
ca!Jello grisalho a sua vitalid .. ai; 
e formo~u ra. 

N. B -Esta é a unica erlicâo de 
Lisboa que contém todas as rectili°cal"ões C?j 
ao codi~o, insertas no ccDiario do Gel· e:;.< 
veroii do 7 do rorrente, algumas das ci 
~uans são import1111tissimas, e ~ue traz ~ 
as erratas o!Til°i•lmeu te declaradas e o ci 
nnico que t~1~0-~~l:l-·__ ___ __ ~ 

Peiloral de cert>Ja de 
.1 yer. O remedia mais seouro 

bronchlte al!ltbma e t b que ha para cnra da tos'"11e, 
• n ercoJol!I pulmonarel!I, 

-~srracto coo1posto de 11nll!lnpara·ilhR de Ayei· P·ra 
pUrlMCar O l!laU"'" li - n ,.ue, mpar o corpo e cu1·a radical da11 e11 

1 1 li~ 
REVISTAS~MAN . .\L, 'LITTEl\A~IA E ~ 

crophula11. • 
O remedio de Ayer cont - F b · · 

b
.
1
. ra 11ezoel!l-.o e res tntermrtentes 

e 1 1osas». 
Todos os remedios que ficam· d. d -

1 
. 

1 
rn rca os sao altDmente concentrado~ de 

CllARADISTICA ci 
manper

1
ra qne sa iem baratos, p•ir que um viilro dura muiio tempo · 
loa11 C:atharUcaw de A O li · · · t · yer- me 1or purgativo suave e 

m eiramente vegetal. 

puLlicacão começada em 1885 C?j 
Hedacção e administração-R11a do Mare- r:;:::-.., 

clrnl Saldanha, 59 e 61 W 
Cada numero em Lisboa, pago no 

acto da en1rega, 20 réi" 
Provincia: cada série de 26 numeros 

580 réi:<, pagamento adeantado. ' 

Toda a correspondencia dAve ser diri­
gida ao ed1tnr João 11omano Torres, rua 
do ~JarechalSa1danha, 59 e .61.-LisLoa. 

LIV O ESCOL~RES 
Todos ·os compendios adaptados nos 

principaes e:-tabclecimentos de instrurção 
do pa1z, mappas geographico~, esphera~, 
et~., encontram-se é venda, em boas con­
rlições, na ((livrari.1 l\1es~uita Pimentel, 
67, roa dd D. Pedro, 69-Porto.~ 

« MissaPs, Breviarios, Diurnos, Ri­
tuaes, olc. n Ediç1'les novissimas. em to· 
dos os formatos e com dillerentes enca­
dernaçõn~. magnilicos caracteres, bom pa­
pel, bell:1s gravuras etc; encontram-se 
sempre n'esta casa centenares de exem· 
piares d-'estes livros. 

<1 Veuuem-se» em separado, ou juntos 
aos Missaes, os cadernos do rei no e Bra­
zil, Hespanha, Conegos rrgulares e os das 
eli1;C1'scs dn Porto, ílraga, etc . 

<cComplelo so1tido de ~aeras, meda­
lhas , cunlns, e~tampas, vias-sacras, Jj. 
vros de missa, etc., etc.» 

«A livraria e agencia d'assignaturas 
para todos os jornaes 11strangeiros, de 
Me>1p1ita Pimen•el, es1abell:l1·ida na roa 
de O. Pedro. 67 e 69- Porto,i) manda 
vir do e•trangeiro no praso de 6 ou 7 
dias, qualquer livro que lhe s• ja encom­
mendado e que, porventura, n:io tenha 
no seu estabelecimento, pois tem corres· 
pondencia cliaria com as principaes cida­
rles da Europa. sendo o unico represen· 
tante em Portugal de muitas livrarias es­
trangeiras. 

Endereço s11ffic1en1 e: 
Livraria ~le>q•1ita Pimentel- Porto. 

-- -----------~-
BlBUOTHECA CATHOLICA 

A. 

SCIE~rift\ DO CRUCIFIXO 
EH l~OIUJA DJ: mu;oJ'l'AÇÃ.O 

divi<lit.la em duas partes 
pelo 

1u•cl1·e rec11·0 !Hna·ia 
da Companhia de Jesus , 

"ea•@u'io poa•ruguezn po1• 

:.M:. FONSECA 
rtPl'ROVAOO 

pelo Ex.m• e Hev.m• Snr. 
o, A.mt>a·ico, Cn1·1lenl Dispo do 

Po1·to 
Um volume brochado . ....... 20o rs. 

» i> encadernado ...... 300 » 
A •e nda em todas as livrarias e no 

escriptorio do edi tor Aotonio Donr~elo, 
rua dos ~lartyres da Liberdade 165-
Porto. 

No 1n·é10 

O JOYEN PílLOblSTA DA RELIGIÃO 
Respostas as objecçõesdaeahlisíla missa 

O DEBATE 
.Jo1·nal repulllicnno da ma-

nhã 
Hedigido por devotados apostolas á causa 
popular. O DEl3ATE tem uma larga se ­
cção das provincias redigida por conhe­
cidos democratas qne, íóra da capital. 
sostentam os principios republicanos e 
os interesses das respectivas localidades. 

Redacçã.o e adrninist1 ação em 
. LISBOA 

'1'1•awel!lsa da T1·i11dade n.0 

12, 2.0
• 

Toda a correspondencia relativa á re­
dacção dirigida a Feio 'I'ere111u1; a 
que se refira á administração a u. C:ar· 
doso. 

w 
~ 
fiJ YERMIF_üG9 DE B. _L. FAH~ESTOCK 

E o melh_or 1 ~medro contra lombrigas. O proprietario está rom to 
a d_evolver o drohc1ro a qualquer pessoa a quem 0 rcnmiio não pfa .3 p 0 e!Tert~ quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamoot ç · 
trucçoes. e 3s rns-

Sabooetcs de 31ycerl11a mnrcR aCa1il!lellill> ninito 
i;r1u1des, da mell101· qunlitlacle e nmncinru n a•elle, 

Preço 'ºº rei11 a duzia1 (.1) 

EDITORES-BELEU d'. e:.• 
Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHAOS 
Ultima producção de ADOLPHE 

D,ENNERY, auctor dos applaudidos dra­
mas «As duas Orphãs,» «A Martyrn e 
OUlr11s. 

Edição illuslrada com bellos chromos 

1 
e gravuras. 

Chromo, to réis-G~vura, iO réis 
-F~lh~ de 8 paginas, fO réis . 

Salmá em cadernetas semanaes de 
l~ folhas e { estampa, 50 réis pagos no 
acto da entr.iga. 

450 ~éis cada volume brochado. VINHO (':J. 
BRINDE a todos os assignantes- NUTRIT V "" 

uma estampa a H cores de grande forma· I O DE CARNE 
to reprosentanrlo a vista geral do Con- Privil<",.iad 
vento de Mafra. 1 "' 

0 ' auctorisndo pe-
R 

- lo go,·erno n . 
eproducçao de photographia tirada J · ppro,ado pelft 

expressamenle para este fim. unt1~ contH1IU"n de saude 
. B_RINDES a riuem prescindir da com- puhllca e rr•·emindo coD1 n• 

m1ssao em ~. 4, 5, 10, i5 e 30 assi- me~a~hns de ouro na11 ex-
goatura~. t>o1iic;oes indautrhtl de Li•· . 

. B_R! DES distrihuidos a anvriadores l_>oft e t1nh·e~11n1 de Paris. 
d ass1gnaturas: E 0 m~lhor. tonr~o nutritivo r1u 11 se 

62 rntratos a crayon, 2~ d1:1zias de ccnhece .ª _multo d1ges1ivo, for tificante 
photographias, 106 apparelhos comple- e recomt1torot• ~ Sob asna influencia de-
t
o d 

1 1 
senvolve-se raprd·amente 0 appeti'i . 

s e purce ana .pora a moço e jantar de e, enri-
doze pesso:is. Mi _grandes relogios com queee-se o sangue, fortalecem -se o• 
o kaleodarro, 70 coilecções de albun~ musculos e voltam as forças. -
com vistas de Portugal e 39 collccçõ~~ Emprega-se. com o mais feliz exilo 
de estamrrns. editadas por essa empreza. nos estomagos arnda os mais debeis pa-

BRINDES distribuidos a todos os r~ combate.r as d_ige r.ões tardias e Íabo-
assrgoantes: rr_osa!, ª dispepsia, ca_rdialgia, gastrody· 

14:000 mappas geographicos de Por- ma~ .,a.tralg_1~, anemia ou mac~ão dos 
togai E A 

. Af . orgaos, rac~11t1smo, consompção de car• 
, uropa, sia, rtca America lJ -

Oceania e ~fundi. ' ' nes, ª ecçoes escrophulosas, e em geral 
28:000 ~raodes vi~tas (chromo). re- na convalescença de todas as doenças 

pre~entando: o Bom Jesus do 31onte aonele é preciso levantar as forças, , 
proximo~de Braga, a Senhora ela Con~ ~orna-se tres vezes ao dia no acto da 
ceição, a Avenida ela Liberdada a Praça c~mida, ou em. caldo, quando o doente 
do Commercio, o Pal ~cio de c' 1 d nao se possa alimentar í1S ta o p · 
Porto, o Palacio da Pena em Cintra e ., .ara as creanças ou pe~soas muito 
Praça de D. Pedro, Lisboa. debe1s, uma colher das de sopa de cada 

38:000 albons com vi tas de Lisboa vez; e para os adultos, duas a Ires colhe-
Porto, Cintra, Belem, Alroho e Batalha'.! res lambe~ de, cada vez. 

Valor total dos · brindes distribuidos b Um_ calJx d este vmho representa um 
f2:900~000 réis. - om btíe. 

· Esta dóse, com quae~qu~r bolachi-
. ~nviam-se pro~pectos a quem os re- nhas, é um excellente «lnoch» para as 

quisitar. pessoas fracas ou conval~scentes; prepa-
Acceila·se correspondentn. n'esta lo- ra o es_tomag? para acceitar bem a ali-

calidade. mentaçao do pntar, e concluiclo elle. 10• 
~e-se egual porção ao rtoastn para faci­
lllar completamente a di iiestão. 

LA ULTIMA MODA 
Semn11arlo de modal!! para 

se11horal!I 
EDIÇÃO E~t HESPANIJOL 

. Poblica-se todos os domingos e con­
tem numerosos modellos de ultima no­
vidarle em trajos ._ chapeu•, adornos, pen­
t.eados, etc.; revistas de modas e salões. 
E o uníco dos da sua ela se qne se pu­
bl ica em Hespaoha e mais barato. 

Preço da assigoatura em Portugal: 
Anno. • · • · · . . . . . . . . . 3$200 reis 
Seis niezes · . . • . . . . . . i,íííOO JJ 

Tres mezes.... . . • . . . 8G5 » 
Numero avulso. • . . . • . 65 » 

Todos os pedi!los de as ignatura devem 
ser feitos ao sr, Manoel Francisco Mi­
dões- Rua da Padaria n.º 32. LI, BOA. 

Na redacç5o do <r Povo EspGZ(' Oden­
sen mostram-se os n. 0 • da «Ultima ~to­
da». a quem deseje assignar, encarre­
gando-se tetnbem de o mandar vir. 

a Mais de cem medic1Js attes tam a su­
perioridade d'este vinho para combater 
a falta de forças. 

Para evitar a contra facção, os en 'ºª 
lacras das garrafas del'em conter o re­
t~ato do auctor, e o nome em pequenos 
circulas amarellos, marca que está depo­
si1ada em croformidade ,' . ' i de 4 de 
junhó de :1883. 

Acha- e a venda nas principa'es p1 ora 
macias de Porluga 1 e do eslrangei;· 
Deposito geral, na Pharmacia Franc1r 

CODIGO 
DO 

PROCESSO co~~ERCIAI 
APPBOV ADO Píll1 DECRETO DE ~~ 

DK JA 'EJRO DE J 95 
Pedidos á «Typographia Progressc 

-Elva~. 
A' venda em Li. boa na Livraria d.! 

Antonio .Maria Pereira-Rua Au11u~t 
52. ~ • 


